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Resumo 

 

 

Pralon, Mariana Guimarães; Bergmann, José Ricardo. Aplicação do 
Método dos Momentos na Análise de Antenas Microfita. Rio de 
Janeiro, 2012. 120p. Dissertação de Mestrado - Departamento de 
Engenharia Elétrica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Neste trabalho, o Método dos Momentos é aplicado na análise de antenas 

microfita excitadas por cabo coaxial, utilizando Funções de Green no 

modelamento dos campos no interior da camada de dielétrico, o que permite 

considerar as ondas de superfície excitadas no substrato. Para obter a impedância 

de entrada da antena microfita, foi implementado um algoritmo numérico para a 

solução do problema. Neste trabalho, atenção especial é dada à análise de 

singularidades e ao comportamento assintótico dos integrandos envolvidos na 

solução numérica do problema. A validação do algoritmo é feita através da 

comparação com resultados apresentados em referências. Os resultados 

fornecidos pelo Método dos Momentos são comparados com os obtidos na 

aplicação de outros métodos na solução do problema. Para esta comparação, são 

utilizados dois programas comerciais de simulação eletromagnética, o Ansoft 

HFSS e o CST. São feitas simulações com a variação dos parâmetros de entrada 

do problema, com o objetivo de assegurar a convergência dos resultados e 

permitir a comparação com os resultados obtidos pelo Método dos Momentos. 

São apresentadas diferenças entre os resultados obtidos pelos diversos métodos e 

analisadas as possíveis causas das discrepâncias.  

 

 

 

 

 

Palavras-chave 

Antenas microfita; Método dos Momentos; funções de Green; impedância 

de entrada; alimentação por cabo coaxial. 
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Abstract 

 

 

Pralon, Mariana Guimarães; Bergmann, José Ricardo (Advisor). 
Application of the Method of Moments in the Analysis of Microstrip 
Antennas. Rio de Janeiro, 2012. 120p. MSc. Dissertation - Departamento 
de Engenharia Elétrica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

In the present work, the Method of Moments is applied to the analysis of 

probe fed antennas. The approach uses Green Functions to model the fields 

within the dielectric layer, which allows to take into account the surface waves 

excited in the substrate. A numerical algorithm was implemented in order to 

obtain the microstrip antenna input impedance. The latter is then verified 

through the comparison with results presented in references. Special attention is 

given to the analysis of singularities and to the asymptotic behavior of the 

integrands involved in the numerical solution. A comparison is drawn between 

the results obtained with the Method of Moments and those obtained with other 

methods by employing two electromagnetic simulation commercial softwares, 

Ansoft HFSS and CST. Simulations with different input parameters are 

performed in order to ensure convergence of the results and allow comparison 

with results obtained by the Method of Moments. The differences among the 

results obtained by the several methods addressed in the analysis are presented 

and the potential causes of them are analyzed. 

 

 

 

 

 

 

Keywords 

Microstrip Antennas; Method of Moments; Green functions; input 

impedance; probe fed antennas. 
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